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1. INTRODUÇÃO: 

 
O termo probiótico deriva do grego e significa “pró-vida”, sendo o antônimo de 

antibiótico, que significa “contra a vida”. Ao longo do tempo, esta denominação teve 
diferentes acepções (Coppola & Gil-Turnes, 2004). O termo prebiótico é utilizado, a 
diferença de probiótico, para designar ingredientes alimentares não digeríveis que 
beneficiam o hospedeiro por estimular seletivamente o crescimento e/ou a atividade de 
uma ou um número limitado de espécies bacterianas no cólon (Gibson & Roberfroid, 
1995), e o termo simbiótico para designar produtos que contêm probióticos e prebióticos 
associados. Como a palavra sugere sinergismo, ela deveria ser restringida a produtos em 
que o componente prebiótico favoreça seletivamente o probiótico (Schrezenmeir & De 
Vrese, 2001). Os probióticos são usados em medicina humana na prevenção e tratamento 
de doenças, na regulação da microbiota intestinal, em distúrbios do metabolismo 
gastrintestinal, como imunomoduladores, e na inibição da carcinogênese (Coppola & Gil-
Turnes, 2004). Em aqüicultura, o termo probiótico se define como um suplemento 
microbiano formado por um cultivo mono ou poli de microrganismos selecionados que são 
adicionados à dieta alimentar com o propósito de estimular as comunidades microbianas 
presentes nos sistemas de digestão (Graeff & Mondardo, 2006). A utilização de 
antibióticos no controle de infecções tem apresentado sucesso limitado na prevenção ou 
cura de infecções na aqüicultura. O uso expressivo de antibióticos no controle de doenças 
ou como promotores de crescimento aumenta a pressão de seleção sobre os 
microrganismos, levando naturalmente ao aumento da resistência bacteriana. Além da 
proliferação das bactérias resistentes, após a morte das não resistentes ao antibiótico, há 
também a possibilidade de transferência dos genes de resistência a outras bactérias 
nunca expostas ao antibiótico (Verschuere et al. 2000a). 

Diversas alternativas ao uso de antibióticos no controle de doenças têm sido 
propostas com relativo sucesso na aqüicultura, entre elas, o uso de probióticos 
(Nikoskelainen et al., 2001; Gram et al., 1999; Gildberg et al., 1997). A estimulação 
microbiana é uma ferramenta viável para reduzir ou eliminar a incidência de 
microorganismos patógenos e também constitui uma alternativa para a substituição de 
agentes quimioterapeuticos na prevenção de enfermidades (Balcazar, 2002). O Bacillus 
cereus var. toyoi tem como principal vantagem sobre as bactérias ácido lácticas, na 
elaboração de probióticos, sua capacidade de esporular, o que lhes confere maior 



sobrevivência durante o trânsito estomacal (Hoa et al., 2000), e durante a elaboração, 
transporte e armazenamento das rações (Gil Turnes et al., 1999). Saccharomyces 
boulardii é uma levedura não patogênica utilizada na prevenção e tratamento de diversas 
doenças gastrintestinais (Lourenshattingh e Viljoen, 2001), que mantêm suas 
propriedades probióticas ainda quando administrada junto com antimicrobianos (Rolfe, 
2000). O objetivo do trabalho foi avaliar a sobrevivência dos probióticos na água 
proveniente dos tanques de criação de peixes. 
 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Em uma primeira etapa, as culturas de B. cereus e S. boulardii foram semeadas em 
meio NYSM (Yousten´s médium) e YPD (Levedura, Peptona e Dextrose), 
respectivamente preparados com água proveniente de tanques criatórios de peixe (ATP) 
e com água destilada como controle (ADC) para avaliar a viabilidade dos probióticos. 
Numa segunda etapa, foram realizados dois tratamentos e dois controles mantidos a 
temperatura ambiente: Inicialmente as culturas de B. cereus e S. boulardii continham, 
respectivamente, 1 x108 e 6,4 x108 UFC/mL. Um tratamento na proporção de 1:10 de 
B.cereus com ATP, outro tratamento idêntico porém com S.boulardii, e um controle para 
cada probiótico preparado com ADC. Cada tratamento foi titulado a cada quinze dias, 
para avaliar quantitativamente sua viabilidade. B.cereus incubado por 24 horas a 370C e 
S.boulardii a 280C por 48 horas. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Tabela 1. Avaliação do Título dos probióticos na ág ua destilada (ADC) e água de peixe (ATP) 
 
 
Cultivos 

1ª  
Titulação  

2ª  
Titulação 

3ª  
Titulação 

4ª  
Titulação 

5ª 
Titulação  

6ª  
Titulação 

Bt + H2O 
destilada 
(ADC) 

 
2 x 107 

 
4 x 107 

 
2 x 107 

 
2,6 x 107 

 
4 x 107 

 
1,2 x 107 

Bt + H2O 
Peixe 
(ATP) 

 
8 x 106 

 
4 x 106 

 
- 

 
1,6 x 106 

 
8 x 107 

 

 
8 x 105 

Sb + H2O 
destilada 
(ADC) 

 
2 x 108 

 
8 x 107 

 
1,4 x 107 

 
1,8 x 107 

 
4 x 106 

 
6 x 106 

Sb + H2O 
Peixe 
(ATP) 

 
1 x 108 

 
SC* 

 
SC* 

 
SC** 

 
4 x 102 

 
SC*** 

 Bt: Bacillus cereus var. Toyoi, Sb: Saccharomyces boulardii, ADC: Água destilada controle e ATP: 
Água dos tanques criatórios de peixes SC*: não houve crescimento nas diluições -4, -5 e -6 SC**: não 
houve crescimento nas diluições -2, -3 e -4, SC***: não houve crescimento nas diluições -1, -2 e -3. 
 

Na primeira etapa pode se observar que os dois microrganismos eram capazes de 
crescer em meio preparado com ATP. Na segunda etapa, conforme os dados 
apresentados na tabela acima, evidenciamos que durante o período de experimento a 
contagem foi diminuindo gradativamente. Observou-se que o B. cereus cultivado no 
tratamento com água destilada manteve o título inicial, enquanto no tratamento com ATP 



diminuiu 1 logaritmo. A cultura de S. boulardii mantida no tratamento com água destilada 
diminuiu 2 logaritmos, quando no tratamento com ATP reduziu 6 logaritmos e chegando a 
ausência do probiótico no final do terceiro mês de experimento.  

A interação ambiente x hospedeiro em um ambiente aquático é complexa, pois 
ambos dividem o mesmo ecossistema. Os microrganismos presentes na água influenciam 
a microbiota do intestino do hospedeiro e vice-versa.  Os microrganismos da flora 
intestinal dos hospedeiros parecem ser aqueles presentes no ambiente ou no alimento e 
que conseguem sobreviver e se multiplicarem (Verschuere et al., 2000a). 

Vários autores têm demonstrado o efeito de probióticos sobre a diminuição do 
desenvolvimento de microrganismos patogênicos, geralmente utilizando a inoculação de 
patógenos específicos (Gildberd et al., 1997; Gram et al., 1999; Verschuere et al., 2000b; 
Nikoskelainem et al., 2001). Deve-se ressaltar que, em animais mantidos em boas 
condições de manejo (nutricionais e sanitárias), muitas vezes não são constatados efeitos 
da inclusão de probióticos sobre seu desempenho (Lima et al., 2003), pois, nessas 
situações, a possibilidade de contato dos animais com microrganismos patogênicos é 
menor (Loddi et al., 2000; Zuanon et al., 1998). 

Nesses casos, pode não haver efeito da inclusão de probióticos nas rações sobre o 
desempenho animal. Meurer et al. (2004) não verificaram efeito da adição da 
Saccharomyces cerevisiae no desempenho de tilápias-donilo durante o período de 
reversão sexual e atribuíram esse resultado à ausência de microrganismos 
potencialmente patogênicos no ambiente experimental. Entretanto, Lara-Flores et al. 
(2003) encontraram efeito da S. cerevisiae no desempenho e na sobrevivência de 
alevinos de tilápia-do-nilo, mas, neste caso, foram aplicados alguns fatores de estresse. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Portanto, se a água dos tanques for renovada freqüentemente esses probióticos 
são viáveis, porém se não houver a renovação freqüente, não se pode garantir a 
repetibilidade dos resultados.   

Muitos experimentos são ainda necessários na área da aqüicultura, este estudo 
preliminar nos possibilitou ter informações importantes para que se de continuidade a 
pesquisa. Projetos futuros incluem fornecer esses dois probióticos aos peixes visto que 
eles são viáveis na água do tanque dos peixes, portanto pretende-se observar algum 
efeito benéfico aos animais com esses probióticos. 
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